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14 a 16 de agosto
Escola de Governo do RN
Natal - RN



M
em

b
ro

s 
d

a 
A

B
E

E
ó

lic
a

2



1992 1ª turbina em operação no Brasil

1997
Convênio CONFAZ 101/97 – Isenção de ICMS para eólica

Prorrogação do convênio em 2010, 2011, 2014, 2017 – validade até 2028

2002 Criação do PROINFA e da ABEEólica

2004 Regulamentação do Novo Modelo do Setor Elétrico

2009
1º Leilão com participação eólica (LER 2009)

Existência da Cláusula 5.12 – isenção do risco da transmissão

2010 1ª Participação no Leilão de Fontes Alternativas (LFA 2010)

2011 1 GW

2012 Novo Regra de Conteúdo Local do BNDES – 2013 a 2016

2013

Criação do Selo e Certificado de Energia Renovável 

2ª fonte mais competitiva

Extinção da Cláusula 5.12

2014
5 GW

Resolução CONAMA 462 Licenciamento Ambiental Eólica

2015 PRT 416 de Revisão da Garantia Física das Eólicas

2016 10 GW

2017 Fim do Quadriênio no CCEAR por Disponibilidade

2018 Contrato por Quantidade para fonte eólica

2019 15 GW

LINHA DO TEMPO DA EÓLICA

3



99,9
60,3%

15,1
9,1%

14,9
9,0%

6,0
3,6%

2,1
1,3%

13,4
8,1%

8,8
5,3%

3,6
2,2%

2,0
1,2%

Hidrelétrica Eólica Biomassa PCH e CGH Fotovoltaica

Gás natural Petróleo Carvão mineral Nuclear

Matriz Elétrica Brasileira (GW)
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17% Não 
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Fonte: ANEEL | ABEEólica 5

Capacidade Instalada por Estado

Capacidade instalada

15,15 GW (606 parques)

Capacidade contratada

5,89 GW (189 parques)

Total

21,04 GW (795 parques)
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Transmissão

• Leilões de curto prazo (A-3 e A-4): fase de disputa por escoamento

• Resultados positivos das licitações de transmissão mais recentes

• Novos projetos de interligação entre submercados

A-4 2019 – Habilitação e razões de não habilitação

Conexão 
não foi um 
problema
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Biomassa Pequena Central Hidroelétrica Eólica Fotovoltaica

Fuente: CCEE | ABEEólica

Leilão A-4 2019

• Realização do Leilão: 28 de junho de 2019

• Início do suprimento de energia elétrica: 1º de janeiro de 2023

Participação das Fontes (MW) Proprietário Parque UF
Pot. 

(MW)

GF Preço de Venda 

(R$ / MWh)(MWm)

Força Eólica do Brasil OITIS 1 Piauí 37,1 19,8 80,00

Força Eólica do Brasil OITIS 8 Piauí 37,1 19,4 80,01

Voltalia VILA ALAGOAS III Rio Grande do Norte 21 11 79,92

Parque
GF Vendida no leilão

(MWm)

GF Disponível

(MWm)

OITIS 1 5,9 13,9

OITIS 8 5,8 13,7

VILA ALAGOAS III 3,3 7,7

30,3% 69,7%
Oportunidades no ACL
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A-6 2019

• Início de Suprimento: 1º de janeiro de 2025

• Serão negociados os CCEAR:

− quantidade, suprimento de 30 anos, hidrelétricas;

− disponibilidade, suprimento de 25 anos, termelétrica a

biomassa, carvão mineral nacional e a gás natural, inclusive

em ciclo aberto, ciclo combinado e ampliação de

empreendimento existente a gás natural por meio de

fechamento do ciclo térmico;

− quantidade, suprimento de 20 anos, eólica;

− quantidade, suprimento de 20 anos, solar fotovoltaica.

• Cadastramento:

ESTADO FONTE PROJETOS OFERTA(MW) 25% do 

totalRN Eólica 199 6.302



Expectativa de Expansão – PDE 2027

Fonte: MME | EPE | ABEEólica 9

Nova Expansão Indicativa

Micro e Mini Geração 

Distribuída 

Energia Gerada 2027

Capacidade instalada acumulada considerando a expansão indicativa 2018-2027



Armazenamento

Sistema Nacional

Sistemas tecnológicos

Operando a variabilidade

Complementariedade

− Hidrelétrica (sazonalidade reversa)

− Fotovoltaica

− Biomassa

− Eólica (agregação)

Fonte: ONS | MRTS | ABEEólica 10
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Projetos Híbridos

• Contexto

− Grande penetração de fontes com geração variável

− Esgotamento da transmissão, principalmente no NE

− Complementariedade dos recursos naturais brasileiros

• Gargalo

− Projetos híbridos atualmente desfrutam apenas de uma união

virtual gozando de aproveitamentos apenas comerciais

(portfolio) e eventuais ganhos de compartilhamento de

infraestrutura sem proporcionar benefícios maiores ao SIN

− Não há regulamentação específica para estruturação de um

projeto híbrido com ou sem armazenamento

− Não há possibilidade de contratação de MUST otimizado

• Proposta

− Ajustes na REN 666/2015 e REN 506/2012, nos Procedimentos

de Rede do ONS e outros para MUST otimizado

− Abertura de Consulta Pública da ANEEL o mais breve possível

Geração 

Eólica

Geração 

Híbrida

Geração 

Solar

Fonte: MRTS
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Projetos Híbridos

• O modelo atual de contratação de MUST

não contribui com o gargalo de

transmissão, caracterizado pela

necessidade de implantação de projetos em

pontos com rede de conexão, muitas vezes

já esgotada em termos de potência

contratada.

• Tal fato contribui para a ociosidade das

linhas de transmissão e distribuição dado

o perfil variável das fontes de geração.

• Em uma contratação otimizada encontram-

se objetivos/interesses tanto sistêmicos

quanto do investidor ao se constituir um

projeto híbrido justamente explorando o

compartilhamento da conexão e a otimização

no uso da rede advindo da

complementaridade.

Ociosidade dos 
sistemas de 
transmissão

Pouca 
representatividade na 

geração do parque.
Possibilidade de 
‘curtailment’

Economia com EUST

Fonte: MRTS



Benefícios sociais e ambientais intrínsecos à geração eólica
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Desafios e Oportunidades para eólicas Onshore

Transmissão

DemandaFinanciamento

Restrição de 
Geração Eólica

Constrained - Off

Modernização do 
Setor Elétrico 

Aprimoramento 
TUST

Logística e Evolução 
Tecnológica

Expansão do 
Mercado Livre

Regulação e 
processos claros

Projeto Híbridos

Usinas Offshore

Armazenamento e 
uso de baterias

Tributação

Impostos e Taxas

Regularização 
Fundiária

Cadeia Produtiva 
Nacional

Custos e Benefícios 
de cada Fontes
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Acompanhe a ABEEólica
Notícias

Relatórios

http://abeeolica.org.br/

Vídeos

http://abeeolica.org.br/


OBRIGADA!

Francine Pisni

Diretoria Técnica


